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RESUMO 

Este trabalho foi desenvolvido com o objectivo de estudar a sazonalidade 

fi s iológica de ovelhas adultas da raça Chu rra Galega I3ragançana. Neste sentido, na 

cidade de Bragança (latitude 41 0 49' N , longitude 6° 40' W e altitude 720 metros). 

mais precisamente na Quinta de Santa Apolónia, peJ1encente à Escola Superior 

Agrária ele Bragança, Ulll grupo de vinte c cinco ovelhas Churras Bragançanas, com 

3 a 4 anos de idade, l11ultíparas, vazias e secas, foi escolhido para a realização deste 

estudo. 

O período de <mestra fisiológico sazonal das ovelhas Churras Bragançanas 

estcndcu-se de Março a Maio, ou seja, a estação reprodutiva destas ove lhas 

prolongou-se de Junho a fevereiro. A actividade ovárica das ovelhas Churras 

Bragançanas foi mais elevada 11 0S meses de Julho a Outubro, o u seja, no decurso da 

prim eira metade da estação reprodutiva. Durante o ano de estudo, o número médio de 

"oócitos libeltados" em cada ciclo ovárica foi de 2.0± 1,0. 

Conclusões: Tendo em conta as condições em que este trabalho foi 

desenvolvido, a metodologia empregue e os resultados conseguidos, pensamos ser 

possível tirar as seguintes conclusões: 

- Nem o peso, nem a condição corporal afectaram significativamente a duração 

do período de anestro fisiológico sazonal e a actividade ovárica das ovel has da raça 

Churra Galega Bragançana. 

- O período de anestro fisiológico sazonal das ovelhas Churras Bragançanas 

estendeu-se de Março a Maio, Oll seja, a estação reprodutiva destas ovelhas 

prolongou-se de Junho a Fevereiro. 
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- A actividade ovárica das ovelhas Churras Bragançanas foi mais elevada nos 
meses de Julho a Outubro, ou seja, 110 decurso da primeira metade da estação 

reprodutiva . 
- Durante a estação reprodutiva, o número médio de "oócitos libertados" em 

cada cic lo ovárico foi de 2,1±1,O. Por seu turno, o número médio de "oócitos 
libertados~~ em cada ciclo ová rico, durante o período de anestro fisiológico sazonal , 
foi de I,O±O,3. 
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